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Capítulo 1


			
A Vila de Otios e o seu segredo subterrâneo


			Há muito tempo, em uma pequena cidadela chamada Otios, viviam diversas famílias que sobreviviam do comércio, tendo como clientes viajantes que passavam por lá. Otios se encontrava estrategicamente localizada no caminho da estrada principal que se bifurcava em três caminhos que levavam aos três Reinos dos Glosbes, por esse motivo, a cidadela era conhecida como o Recanto das Boas-Vindas, não que os Glosbes fossem extremamente receptivos com estrangeiros, mas o nome certamente ficou popular. Otios era apenas uma de muitas cidadelas que circundavam o império, cidadelas essas formadas principalmente por povos de antigos reinos do continente de Horum que foram derrotados pelos Glosbes na grande guerra, que ficou conhecida como a guerra dos mil ciclos lunares. Os Glosbes permitiram que os remanescentes dos reinos inimigos pudessem residir em suas terras com algumas condições, leis foram criadas para se ter ordem e uma convivência aceitável e impostos seriam cobrados para que o reino não tivesse de utilizar de seus próprios recursos para cuidar da milícia e da infraestrutura das cidadelas, pelo menos o pretexto era esse. Durante trezentos anos o Rei dos Glosbes, Milus Monarcan, dominou o império de Bienenstok de forma próspera e inigualável para os seus iguais e de forma cruel e opressora para com os refugiados, mesmo assim eram gratos a Milos, pois ele tinha sido a principal voz no conselho dos grandes generais que ocorreu após a grande guerra a ir contra o genocídio dos remanescentes dos reinos caídos. 


			Ele, pessoalmente, foi quem estabeleceu as leis para a permanência daqueles povos em suas recém-dominadas terras. Das inúmeras leis criadas, três eram de forma clara de extrema importância, elas eram os pilares de suas exigências:


			Nenhuma raça, a não ser a dos Glosbes, poderá adentrar as muralhas que cercam os castelos e os feudos. Os refugiados poderão respirar e caminhar nas terras do rei, porém, que fique claro, que a benevolência que lhes foi concedida será revertida em morte caso sujem com sua presença o espaço de moradia e descanso de seus mestres.


			Os impostos serão cobrados mensalmente e serão conferidas metas a serem cumpridas. 


			Dependendo do ramo ou da profissão exercida o valor cobrado será alterado caso não seja cumprido o pagamento, o refugiado pagará com a morte.


			Em momento algum interferiremos nas crenças ou nas tradições de seus povos, porém, a prática de magia no continente de Horum está exclusivamente proibida. A utilização de tal prática, mesmo de forma casual, será vista pelo Reino como um ato de guerra e os infratores pagarão com a morte.


			Em todas as entradas, de todas as cidadelas, havia um monumento de pedra gravado com essas três leis, o restante das leis era de conhecimento exclusivo da guarda real que fazia milícia pelas cidadelas, para que eles pudessem garantir ordem e submissão. As três leis eram exaltadas, pois elas resumiam claramente qual era o nosso lugar naquelas terras, para nunca esquecermos que viver e existir eram um favor e um ato de benevolência concedida pelo rei. 


			Mesmo diante daquela tragédia que era ser um dos refugiados, ali, eu conseguia encontrar felicidade. Meu pai e eu morávamos sozinhos em um pequeno galpão, que ele mesmo havia construído há muitos anos, quando eu ainda era muito novo para me lembrar de alguma coisa. 


			Nossa casa também servia de ambiente de trabalho para ele que era ferreiro. Sua principal clientela eram os soldados Glosbes, muitos deles o procuravam quando voltavam de alguma campanha militar por conta da sua perícia na arte da forja. Vários soldados diziam que suas espadas e armaduras voltavam melhores do que quando as compraram. Porém, com o fim da guerra e a completa aniquilação da resistência dos Ruiks e dos Harans, os soldados não tinham mais por que procurar os serviços de meu pai. Passamos por dias difíceis e o pior de tudo é que faltava pouco tempo para que o Balança de Ouro chegasse à cidade. O Balança de Ouro era o cobrador de impostos do reino, e era conhecido pelo seu tamanho assustador, mesmo diante dos padrões dos Glosbes, que eram bem altos, ele se destacava. A sua pele e seus olhos eram esbranquiçados, dando-lhe um aspecto de quem já viu mais do que devia sobre os horrores do mundo. O gigante pálido, carregava consigo uma grande espada nas costas que ele usava para executar os maus pagadores no centro da cidadela, para que eles assim servissem de exemplo para o restante da comunidade. Os impostos vinham em primeiro lugar para todos nas cidadelas, antes de qualquer prioridade e era por isso que eu não podia ficar de braços cruzados diante daquela situação. Meu pai não era um de minha espécie, ele era um Glosbe desertor que perdeu o direito de viver entre os seus iguais. Os Glosbes desertores eram os que mais sofriam, pois eram mal vistos tanto pelos soldados quanto pelos refugiados, por esse motivo, nunca tivemos amigos que pudessem nos ajudar naquele tipo de situação, contávamos apenas um com o outro para resolver qualquer tipo de problema. Birseu era o nome de meu pai, mas dentro da cidadela era conhecido como O Indesejado, apelido esse que me tirava do sério e eu arranjava confusão sempre que ouvia alguém se referindo a ele dessa forma. Os que o chamavam assim nunca davam uma chance sequer de conhecê-lo para descobrir o ser bondoso e incrível que ele era, ao invés disso, o oprimiam por pura ignorância e maldade. Até aquele momento eu não tinha visto o mundo fora dos limites da cidadela e conhecia apenas os viajantes que por ali passavam e os refugiados que sempre me tratavam com indiferença e desdém, mas mesmo diante daquela minha ignorância em relação ao mundo, eu sabia que meu pai era alguém que valia a pena escutar quando este se punha a falar, eu sabia que ele era especial e sábio e o admirava profundamente. Sempre com uma frase na ponta da língua para me acalmar ou fortalecer meu espírito, fazendo como que eu fosse a melhor versão de mim mesmo. Birseu me criou e cuidou de mim, mesmo com os de nossa espécie se odiando por tantos séculos. Ele nunca me contou os detalhes de como me encontrou, eu também nunca perguntei, talvez no fundo eu soubesse que não estava preparado para a resposta, ou talvez eu não me importasse com ela, não sei dizer ao certo, mas mesmo assim, mesmo naquela família estranha e nada tradicional, Birseu não me deixou só, e era por esse motivo que eu tinha uma dívida com ele. Como eu disse antes, não tínhamos mais dinheiro, mal estávamos nos alimentando, as reservas de bane (moeda do reino de Bienenstok) que tínhamos feito durante a época das guerras, estavam quase esgotadas e eu precisava fazer algo rápido para que não acabássemos no fio da lâmina do terrível cobrador de impostos.


			Mesmo não dizendo nada, eu sabia que Birseu contava comigo. Eu realmente não gostaria de chegar ao ponto de me arriscar, mas dentre as alternativas eu não tinha muitas escolhas. 


			Um amigo de confiança chamado Otakus, havia me dito que alguns sacerdotes do reino do Oeste estavam acobertando alguns refugiados para que esses lhes trouxessem relíquias encantadas das ruínas abandonadas dos Ruiks. Como a magia era proibida no império até mesmo para os próprios Glosbes, os sacerdotes arquitetaram um esquema infalível de campanhas formadas por refugiados para que Milus não desconfiasse deles e tudo isso as sombras do império. Eu não tinha muitos amigos na cidadela, porém, Otakus era o mais próximo que eu tinha de um, e mesmo não sendo de muito papo, ele me contou os detalhes das campanhas. Segundo Otakus, ele próprio havia participado da última missão e sobreviveu para contar a história. Ele me deu um endereço e um horário escritos em um pedaço de couro e então me disse olhando profundamente em meus olhos antes de partir:


			— Caliel, você tem um bom coração, mas as terras fora das fronteiras de Otios não terão piedade de você, lá fora os perigos são reais e você estará sozinho, saiba que eu não estarei lá para lhe proteger. Só estou fazendo isso porque sei da situação financeira de sua família, então, estou lhe dando uma chance de se salvar e salvar o seu velho pai, mas caso exista alguma alternativa de conseguir o dinheiro, não pense duas vezes em esquecer tudo o que eu lhe disse, somente peço que não se esqueça de queimar a tira de couro que lhe dei e não diga a ninguém o que lhe contei. Caso descida aparecer, estarei lhe esperando ao pôr-do-sol no endereço marcado.


			Naquele momento, a sinceridade de suas palavras ecoou como um alerta na minha mente. 


			Eu sabia do risco, mas eu tinha um propósito maior naquela missão que me serviria de escudo nas dificuldades: salvar a minha família, e com a mesma seriedade que Otakus havia me repreendido lhe respondi:


			— Eu agradeço a sua preocupação, Otakus, porém a minha decisão já está tomada, não tenho interesse algum em me arriscar mais do que o necessário para cumprir a missão que me for dada. Eu não faço isso por mim e nem para ganho próprio, e é por isso que eu vou voltar assim como você voltou, eu preciso, não posso falhar.


			— Na campanha da qual participei, de dez membros do meu grupo, somente dois retornaram. Fomos atacados por bestas e monstros dia e noite, e mesmo nas ruínas, saqueadores sem pátria espreitavam a cada sombra. Não se esqueça que os de minha raça criaram uma sociedade inteira voltada para o estudo da magia relacionada à confecção de objetos mágicos, por isso, os tesouros encantados que ali se encontram atraem mercenários do mundo todo, eles não terão piedade de ninguém que cruzar o seu caminho. Eu espero não me arrepender, não gostaria de ter o seu sangue em minhas mãos, só estou fazendo isso porque sei que não há outra escolha e já que está decidido sobre isso, peço que tome cuidado, meu amigo. Descanse a tarde e pense em tudo o que eu lhe disse e então, se tiver a mesma opinião após refletir, te levarei a um lugar e uma vez nesse lugar, você nunca mais será o mesmo, ah, e não se atrase, você deve chegar ao endereço marcado antes das trombetas do toque de recolher tocarem, se no momento em que soarem as trombetas você não estiver lá, eu entenderei que você mudou de ideia e irei embora. Agora tenho que partir, tenho alguns assuntos pendentes para resolver. Não se esqueça, só apareça caso tenha certeza de que está preparado.


			Apesar dos esforços de Otakus, para me assustar, eu não iria desistir, já havia me decidido. Estava disposto a fazer o que fosse necessário para conseguir o dinheiro, porém, tenho que admitir que toda aquela pressão afetava a minha mente, eu precisava me acalmar até o sol se pôr, para então ir até o endereço que Otakus havia escrito naquela tira de couro. Sem perder tempo, fui para casa descansar e, ao chegar, vi Birseu em nossa horta plantando alguns legumes. Logo que me viu, percebeu a minha cara pálida de assustado e disse:


			— Caliel, esta cara eu conheço de longe, sente-se perto de seu velho pai. Sei que a situação em que estamos é grave, mas estou fazendo o máximo para que você não tenha que se preocupar com isso, quero ver você sorrindo. O seu velho pai ainda tem alguns contatos de antigos clientes, garanto que passaremos por essa, por favor, não se preocupe mais.


			De repente, sem aviso prévio, a minha visão turvou e a escuridão tomou conta de todo o espaço, em seguida, uma pequena criatura luminosa se pôs à minha frente. Era estranho, eu me sentia como se não estivesse em lugar algum. A escuridão atravessava o além me dando uma sensação desesperadora de insignificância, a pequena criatura era a única coisa que iluminava a escuridão. Aquela criatura possuía uma luz leve, porém profunda, que atravessava grandes distâncias. Não consegui pronunciar uma única palavra naquele momento, então a criatura emitiu uma voz estrondosa e poderosa e disse:


			— Você tem uma missão criança, pois o mal está prestes a despertar. Para evitar a destruição, você deve descobrir a verdade desse mundo. Viaje até as terras geladas do Norte, que ficam além do mar, chegando ao seu destino, iluminarei o próximo passo de sua jornada.


			Naquele momento uma luz cobriu todo o espaço e, devagar, meus olhos se abriram. Birseu estava desesperado em cima de mim e me sacudia chorando. Ao ver que eu estava bem, ele me deu um abraço e disse:


			— NÃO OUSE MORRER ANTES DE MIM CALIEL, O DESTINO DE UM PAI É VER O FILHO CRESCER, ENCONTRAR UMA BOA COMPANHEIRA, TER FILHOS E, DEPOIS DISSO, SER ENTERRADO POR ELE. EU NÃO SUPORTARIA TER DE ENTERRAR VOCÊ, NÃO OUSE ME DAR OUTRO SUSTO DESSES.


			Sem entender o que tinha acabado de acontecer, acalmei meu pai e menti dizendo que havia sido apenas um mal-estar comum, provavelmente por conta de uma fruta estranha que eu havia comido no caminho. Fingi que não tinha sido nada demais, pois Birseu já estava passando por muitos problemas e a última coisa que eu queria era lhe preocupar por conta de uma alucinação ou o que quer tivesse sido aquilo. O velho se acalmou aos poucos e então fez uma de suas famosas sopas de raízes fortes que usávamos como remédio para qualquer tipo de enfermidade, o cheiro da sopa era tão forte que lacrimejava meus olhos, mas não fiz desfeita e tomei o prato a muito contragosto. Logo que terminei, percebi que o sol já estava se pondo, então me preparei para ir ao encontro de Otakus, porém Birseu me impediu de sair de casa e disse que eu deveria descansar até ter certeza que eu já estava bem. Mesmo com minha insistência, Birseu se manteve firme em sua palavra, sendo assim, a única opção seria esperar ele ir se deitar para que finalmente pudesse sair sem que ele notasse. Birseu sempre dormia cedo e o certo é que ele já deveria estar indo para o seu quarto a qualquer momento, mas o tempo passou rapidamente e o sol já irradiava os seus últimos feixes de luz no horizonte. O toque de recolher já estava para ser tocado a qualquer momento e Birseu, como um cão de guarda, me vigiava e não dava sinais de que iria dormir tão cedo. Eu tinha que agir rápido, se não perderia o meu encontro. Foi quando me lembrei que havia guardado uma garrafa de baga peluda fermentada embaixo da minha cama. Tive de escondê-la, pois Birseu tinha certa paixão por bebidas fermentadas e se a descobrisse, acabaria com ela sem nem mesmo deixar uma gota para mim. Então me levantei do sofá e fui até o quarto buscar a garrafa. Birseu, com seus olhos atentos, não disse uma palavra sequer enquanto eu vasculhava embaixo da cama, apenas observava aquela situação apertando os olhos, provavelmente tentando imaginar o que eu estava procurando. Finalmente senti o vidro da garrafa em meus dedos e imediatamente a puxei de lá. Birseu que estava carrancudo e desconfiado até aquele momento, abriu um largo sorriso ao ver a bebida e sem demora veio em minha direção pegando-a de minha mão, dizendo que eu estava muito doente para beber, foi então que eu lhe disse que aquela garrafa era um presente. Birseu mal agradeceu e já abriu a garrafa entornando-a em um único gole, quando a última gota desceu em sua garganta, ele cambaleou para trás e para frente e finalmente entrou em seu quarto para dormir. Mais que depressa me preparei para ir ao endereço que Otakus havia me dado, pois eu já estava atrasado e não podia perder mais tempo. Quando eu estava prestes a sair, as trombetas do toque de recolher soaram, o que significava que os soldados do reino provavelmente deveriam estar de prontidão retirando todos da rua naquele momento. 


			Naquelas circunstâncias seria bem complicado e perigoso sair de casa, mas eu não podia desistir, de uma forma ou de outra eu chegaria naquele endereço ainda naquela noite. A alucinação que tinha tido mais cedo também não me deixava em paz, mas acabei me convencendo de que não era hora de pensar naquilo e repeti para mim mesmo algumas vezes tentando me convencer de que aquilo só tinha sido um delírio. Então, decidido, saí pelos fundos da casa e como uma sombra na noite, fui sorrateiro pelos becos e, quando necessário, pelos telhados das casas. Estava determinado a chegar ao destino mesmo correndo o risco de não encontrar Otakus. Os soldados tinham certo tempo para fazer a vistoria na cidadela, depois pegavam a estrada para o reino do Oeste, enquanto os soldados do reino do Leste chegavam para o turno da noite. A troca de turnos durava pouco tempo, mas era o bastante para passar pelo caminho mais rápido, no caso o centro da cidadela. Esgueirando-me pelas sombras, vi que finalmente o turno daqueles soldados havia acabado. Resumindo, era hora de agir, hora de passar pelo caminho maldito. Mesmo com as pernas trêmulas, coloquei meu corpo em movimento e me pus a correr como um louco, deixando toda a delicadeza e suavidade que haviam feito parte do trajeto até ali, para trás. Foi quando o pior que poderia acontecer, aconteceu, um soldado havia ficado para trás e se encontrava a poucos metros de mim, ele estava de costas por isso ainda não havia me visto, meu corpo se negou a responder aos meus comandos e travei ali mesmo, pois, se ele me visse seria meu fim. Lembram-se das regras das cidadelas? Depois das três mais importantes, vinha a do toque de recolher. Ela evitava bagunças à noite e também que facções terroristas se formassem ás sombras do reino e, a pena para essa infração, também era a morte. Eu não tinha escolha, teria que ir para o tudo ou nada! Minha única opção seria deixar aquele soldado inconsciente ou, na pior das hipóteses, teria de matá-lo. Não vendo mais nada que pudesse ser usado como arma, lentamente retirei a minha bota, cujas laterais eram feitas de ferro. Naquele momento o soldado já estava se virando para onde eu estava, mas minha mão segurava firme a minha arma improvisada. Eu já havia juntado forças e coragem necessária para o ataque, estava pronto para nocauteá-lo, quando de repente uma mão me puxou para o lado e me escondeu em um pequeno e esguio pilar por entre as construções. A pessoa que havia me salvado, estava atrás de mim com a mão em minha boca, por esse motivo, naquele momento, eu ainda não havia tido a oportunidade de ver quem era. Fiquei imóvel durante um curto período de tempo que pareceu uma eternidade, e o pior de tudo é que podia se escutar o soldado aproximando lentamente de nós. Respirar havia se tornado uma tarefa de extrema cautela, foi então que os passos pararam, em seguida pude ver, espiando pelo canto do pilar, que o soldado havia dado meia-volta em direção a saída da cidadela, provavelmente havia percebido que estava atrasado para a troca de turno. Logo que me certifiquei que o caminho estava livre, me virei para conferir quem era o benfeitor que havia acabado de salvar a minha vida e, para minha surpresa, era ninguém menos que Otakus, que sem dizer uma única palavra me guiou pelas sombras rapidamente até chegarmos a uma pequena casa nos limites da cidadela. Aquele era o endereço que ele havia entregue, finalmente havíamos chegado. Aquela era a hora de descobrir mais sobre as tais campanhas e não tinha mais volta. Eu nunca tinha feito nada parecido com aquilo e, por esse mesmo motivo, não via a hora de me deparar com o que me aguardava, mas, ao mesmo tempo, estava aterrorizado com a possibilidade de talvez não ser bom o bastante para superar os desafios que estavam por vir, porém, como eu já havia dito, naquele momento não tinha mais volta, a minha decisão já estava tomada antes mesmo de sair de casa. Aproximamo-nos daquela residência, Otakus me olhou como se me perguntasse se eu estava certo daquilo e, com confiança, balancei a cabeça confirmando, então ele abriu a porta que estava destrancada, como se nos aguardasse. A casa estava escura demais para se ver os detalhes, mas sem dúvida alguma não havia ninguém morando lá. Otakus me guiou até a cozinha e afastou uma mesa com a base feita de um grande e maciço tronco de árvore, revelando, assim, um alçapão escondido. Entramos no alçapão e descemos por uma escada íngreme, no meio do caminho eu podia escutar a mesa se arrastando novamente, tampando a entrada do alçapão, mas já estava apavorado demais para tentar achar uma solução para aquilo. Mesmo com a garganta seca e o suor frio que descia de minha testa, continuei a descida sem fim. Otakus focado e calado como sempre estava mais sério que o normal, ele estava concentrado no caminho, mas ao mesmo tempo, por algum motivo, me passava tranquilidade. Finalmente, depois de uma longa descida, meus pés encontraram o fim do caminho. Estávamos em um buraco escuro, apertado e circular, com uma porta velha à nossa frente. Havia luz saindo das frestas daquela porta, o que indicava que havíamos finalmente chegado. Otakus abriu gentilmente a velha porta com uma chave igualmente velha e então, ao cruzar a passagem, meu coração disparou. Não havia palavras para descrever a imensidão daquele lugar, era uma cidade subterrânea com vários Glosbes circulando junto a refugiados, com certeza não esperava por aquilo. Eu andava como se fosse invisível, eram tantos refugiados estranhos, que, provavelmente, todas as cidadelas da região tinham um ponto de acesso para aquele lugar. Os Glosbes que ali se encontravam, usavam vestimentas brancas, com um brasão estranho estampado no meio, era um brasão circular e dentro havia um desenho de sol e lua paralelos verticalmente e, em seu centro, a cauda de um escorpião de Caimbros, uma espécie que era tida pelos Glosbes como sagrada. Finalmente depois de percorrermos algum tempo caminhando, Otakus decidiu quebrar o seu voto de silêncio e disse:


			— Caliel, meu amigo, bem-vindo ao refúgio dos arcanos, a Cidade Caída. Há muito tempo os Glosbes eram ávidos praticantes das artes mágicas, porém, com o início do reinado de Milus Monarcan, há três séculos, as artes mágicas foram proibidas. Milus decretou a proibição devido às constantes guerras entre os povos de Horum, pois assim ele poderia focar em seu povo e naquilo que ele julgava ser o trunfo de sua raça, o controle de insetos por meio da alquimia e a sincronia, uma habilidade que os Glosbes possuem que os fazem se comunicar por meio de hormônios que os seus corpos produzem, fazendo os seus exércitos se comportarem de forma extremamente coordenada, quase como formigas defendendo um formigueiro. Como a raça dos Glosbes sempre levou desvantagem em magia por não ser naturalmente tão poderosa quanto às outras, Milus manteve a proibição das artes mágicas mesmo depois da Guerra dos Mil Ciclos Lunares. Ele achava que se focar na magia lhes traria desvantagem contra futuras ameaças. Alguns grupos de sacerdotes, revoltados com a atitude extrema e imprudente de Milus, construíram esse lugar para que os magos Glosbes tivessem um lugar seguro para continuarem a desenvolver as suas habilidades mágicas. Pouco tempo depois, os fundadores começaram a reunir secretamente magos e sacerdotes de outros reinos que estavam entre os refugiados para que o conhecimento mágico de todos os povos fosse compartilhado entre todas as raças, surgiu assim a Sociedade das Trevas Iluminadas. Eu fui um dos escolhidos da seita, pode não parecer meu amigo, mas antes da capital de Velweb cair pelas mãos de Milos, há duas décadas, eu era um dos responsáveis pela guarda de um dos nossos tesouros mais valiosos, a Chama Cristalizada. O nosso alto sacerdote havia criado a sua obra prima, ele conseguiu replicar o poder do sol em uma única gema, tendo como catalisador o poder de seu usuário. Os poderes da gema são ilimitados e nas mãos certas uma chave para o fim da tirania de Milos, essa será a sua missão, Caliel, resgatar a gema. Acompanhe-me, quero lhe apresentar alguém.


			Naquele momento, tenho que admitir que eu fiquei admirado com a verdadeira identidade de Otakus e também sobre toda a história daquele lugar, mas, acima de tudo, havia me impressionado com a missão que haviam me dado. Eu não tinha nenhuma habilidade mágica ou de sobrevivência, então por que confiar a mim uma missão tão importante? Logo eu, alguém que mal chegou direito no lugar? Aquilo não fazia sentido, mas me mantive quieto, queria ver até onde aquela história iria chegar. Então, com humildade, eu simplesmente abaixei a cabeça e continuei seguindo Otakus pelos corredores largos e monumentais da Cidade Caída. Aquele não era meu ambiente natural e eu também não estava disposto a me enfiar de cabeça naquela seita, eu era apenas um jovem Haram que queria pagar os impostos, essa era minha realidade, eu não estava interessado em nada daquilo, o meu mundo naquele momento se resumia aos meus próprios problemas, que, a meu ver, eram tão monumentais quanto os da Ordem das Trevas Iluminadas. Finalmente paramos na frente de um dos incontáveis templos que havia por lá e, ao adentrarmos, vi que havia um Glosbe velho com longas cabeleiras grisalhas e com seus quatro braços voltados para trás parado no meio do salão. Talvez estivesse tão velho que não havia ouvido a nossa chegada, mas, de repente, se virou lentamente e, com grande serenidade, me olhou nos olhos e me cumprimentou, em seguida, se sentou calmamente em uma cadeira e, com um gesto, me disse para me acomodar na cadeira à sua frente. Naquele momento Otakus se retirou do templo e me deixou sozinho com o ancião Glosbe. De todas as coisas estranhas que eu já havia visto, aquele velho era sem dúvidas a mais estranha. Ele era assustadoramente enrugado, o que lhe dava uma aparência de ser absurdamente velho, seu corpo era esguio e curvado como um arco e seus olhos eram grandes e negros, o que lhe dava um aspecto macabro, porém, o seu semblante transmitia total tranquilidade. Com grande dificuldade o ancião começou a falar:


			— Olá Caliel, meu nome é Baltazar, eu sou um dos fundadores da Ordem das Trevas Iluminadas e fui, durante todo o governo do antigo imperador Necron, o Grão-Mestre dos magos Glosbes. A magia é a arte suprema, meu jovem, ela está sempre evoluindo, sempre modificando e se tornando mais refinada e poderosa a cada geração. Milus é muito arrogante para enxergar aquilo que está a poucos metros de seu rosto, ele não vê que nós termos conseguido dominar as terras de Horum não nos torna invencíveis contra os que vêm além do mar, pois estes continuam evoluindo seu espírito, sua mente e, principalmente, seus poderes mágicos. Quando nos depararmos com eles no futuro, nós não passaremos de velhos bárbaros deixados para trás na evolução do mundo, além disso, Milus trata os refugiados como animais e os executa por qualquer motivo, ele não valoriza a vida. Sonho em criar um reino em que todos serão iguais e viverão juntos, como aqui na Cidade Caída. Pelo bem de nossos povos e pelo bem de nosso futuro, preciso de jovens corajosos como você, Caliel, jovens dispostos a lutar por um futuro melhor e mais justo para todos, dispostos a morrer pela causa, e é por isso que preciso que você busque algo para mim, algo que está além das fronteiras da cidadela, na capital dos Ruiks, Velweb. Otakus já deve ter lhe falado sobre ela, não é mesmo?


			Naquele momento eu percebi algo, aquele velho não era de confiança. Não sei explicar, mas parecia que ele só queria me fazer de peão para os seus próprios interesses, e eu não gostava da sensação de ser usado. Fora que aquele lugar não tinha nada de sociedade secreta pacífica para velhos magos, aquilo era na verdade uma rebelião contra o império e principalmente contra Milus. Então eu disse ao velho Glosbe:


			— Baltazar, não é? Deixe-me te explicar uma coisa: não ligo para os seus interesses, tenho a minha própria missão a cumprir e foi ela que me trouxe até aqui. Não tenho interesse em ir para a guerra e colocar aqueles que amo em perigo, não sou um guerreiro, Baltazar. Sou um Haram comum que só quer pagar os seus impostos ao império em dia para não ser morto pelo Balança de Ouro.


			— Então é isso, meu jovem, o seu coração é forte, mas a sua mente lhe trai, te faz acreditar que é fraco. O objeto que o seu amigo Otakus me trouxe em sua missão foi o olhar profundo, uma peça muito útil, ela me permite espionar a vida de qualquer pessoa a certa distância de mim. Como estamos localizados bem abaixo da sua vila, pude te conhecer um pouco e foi assim também que o seu amigo lhe salvou no toque de recolher. Eu mandei Otakus lhe ajudar quando vi que estava em perigo. Eu estudo os jovens de Otios há algum tempo, e posso lhe garantir que você tem tudo o que é preciso para se tornar um herói da causa, o que me diz? 


			Gostaria de fazer parte da revolução?


			— Ouça, como já lhe disse, não tenho um pingo de interesse em sair por aí posando de herói, sou um simples morador da vila de Otios, mas, se você garantir o pagamento dos impostos da minha família, trabalho para você e faço parte das suas excursões atrás de seus objetos mágicos, independentemente do quão perigoso a missão seja, negócio fechado?


			— Você ainda vai ver o que eu vejo e como eu vejo, Caliel, mas até lá, temos um acordo, meu jovem Haram, temos um acordo...


			— Então – retruquei o velho – estamos de acordo! Mas algo me diz que essa viagem a Velweb vai demorar algum tempo, até lá, preciso certificar que meu pai ficará a salvo do Balança de Ouro, por isso, preciso do dinheiro para levar até ele antes de sair em viagem.


			— Não se preocupe, lhe pagarei antecipado por esse serviço, a quantia será suficiente para manter seu pai por alguns meses, mas não se esqueça, você está me garantindo com esse acordo que irá me trazer a pedra, caso volte de mãos vazias, pagará o preço de outra maneira.


			Naquele momento, ao dizer tais palavras, os olhos do ancião mudaram, olhos que antes passavam gentileza e paz agora fumegavam por ambição e poder, mesmo que por um breve momento. Pelo menos Birseu ficaria bem durante um tempo, mesmo eu tendo de me expor daquela maneira ao perigo. Logo que terminamos a conversa, o ancião se levantou calmamente e, devagar, começou a mexer em um armário no canto da sala, se aproximou de mim com um saco em suas mãos e me entregou. Era o dinheiro. Baltazar não estava blefando, havia cumprido com a sua parte do trato ali mesmo, sem jogos, sem burocracia. Ele queria a minha cooperação total naquela missão, queria o tesouro de Velweb a todo custo e não aceitaria o meu fracasso. Preferi não pensar no que poderia acontecer a mim ou a Birseu caso eu fracassasse. Então me mantive firme. Ao me levantar, apertei a mão do ancião como um gesto de confirmação daquele contrato, o ancião satisfeito com a situação, sorriu e sua áurea rapidamente ficou leve novamente. Com um sorriso farto em seu rosto me disse:


			— Muito bem, Caliel, meu garoto. Leve o dinheiro ao seu pai pela manhã, invente uma história, pois ele não pode saber da nossa existência, ninguém pode! Depois, retorne a mim, pois irei lhe apresentar aos selecionados que o acompanharão na missão, vocês partem ao amanhecer no dia depois de amanhã.


			Estava feito, não tinha mais volta e, por algum motivo que eu não conseguia entender, estava ansioso por aquilo, era quase como se eu precisasse fazer aquilo não só pelo meu pai, mas também por mim. Talvez a cidadela tivesse ficado pequena demais para mim e eu não havia percebido, de qualquer forma teria de me preparar e descansar, naquele momento, parecia um ótimo início. Eu estava exausto, aquele dia havia feito o meu sangue ferver mais de uma vez, porém, agora com o sangue frio correndo pelas veias, minha mente precisava repousar. 


			Baltazar me acompanhou até um pequeno quarto no fundo do templo onde havia um colchão no chão, aparentemente velho e surrado, mas, naquele estado até mesmo uma pedra serviria de colchão.


			Pela manhã, acordei um pouco assustado meio sem saber onde estava, então olhei ao redor e vi o saco de dinheiro, em seguida me lembrei o que deveria fazer. Como estávamos no subterrâneo, não conseguia ver a posição do sol para saber que horas eram, provavelmente havia dormido demais e Birseu devia estar muito preocupado. Sem a mesma elegância da qual havia chegado na noite anterior, corri pelos corredores até a pequena porta da entrada, mas estava trancada. Naquele momento Otakus apareceu atrás de mim e disse:


			— Caliel, acalme-se, irei lhe acompanhar até a superfície com segurança, essa é uma porta de entrada, não podemos sair por ela, para isso precisamos usar a porta de saída.


			— Tenho pressa meu amigo – respondi – meu pai, Birseu, já deve ter percebido o meu paradeiro, acabei dormindo mais do que devia e preciso voltar para casa.


			Então Otakus sorriu e disse:


			— Meu amigo, se acalme, acredite ou não, ainda é bem cedo, é normal perdermos a noção do tempo aqui embaixo, sem o sol e sem a lua para nos guiar, por esse motivo, a seita criou o tempo autônomo. Me acompanhe.


			Otakus me levou ao centro da cidade subterrânea e lá havia uma coisa que eu nunca havia visto. Sem dúvidas aquilo era magia e era lindo! Projetado sobre um enorme monólito, havia um sol em miniatura que se movia sobre ele, até mesmo a luz que aquilo projetava era idêntica à do sol. Por um breve momento, me esqueci de tudo e apenas admirei aquela obra de arte. 


			Otakus, vendo em meus olhos a admiração sorriu e disse:


			— Não se preocupe, meu amigo, ainda é cedo, admire a beleza do tempo autônomo o quanto quiser. Ele realmente é monumental e, além de nos mostrar o tempo, ainda é o responsável por iluminar toda a cidade.


			— Minha mente adormeceu com tamanha beleza, então isso é a magia, como eu já cresci dentro dos limites de Otios nunca tive o prazer de ver do que a magia era capaz.


			— Você é um Haram, Caliel, a magia flui em suas veias. Os de sua raça eram conhecidos como os lendários guerreiros elementais, aqui na Cidade Caída você pode redescobrir o legado de seus antepassados. Temos vários Harans na seita e tenho certeza de que eles não teriam problemas em lhe ensinar tudo o que quisesse aprender.


			Eu estava ouvindo as palavras de Otakus, mas a minha mente ainda vagava naquela coisa surreal logo à minha frente. Recobrando um pouco de juízo me voltei a Otakus e disse:


			— Eu adoraria aprender mais sobre o meu povo, afinal de contas sei muito pouco sobre qualquer coisa. Diferente de você, não tive a oportunidade de viver fora dos limites da cidadela, mas não quero me tornar uma peça descartável nas mãos de Baltazar, se ficar aqui com vocês de uma forma ou de outra acabarei comprando problemas que não são meus e, sinceramente, talvez não valha a pena o preço a se pagar.


			— Tem razão, Caliel, você não conheceu o mundo exterior, mas eu sim, e posso te garantir que a coisa mais bonita que existe nesse mundo não é nada que você possa ver ou tocar, ela é um ideal. A liberdade, meu amigo, é a causa mais nobre pela qual vale a pena matar ou morrer. Na Guerra dos Mil Ciclos Lunares não havia lado certo ou errado, a guerra estava enraizada em todos os reinos que aqui existiam, por esse motivo a minha missão não é por vingança. Os Glosbe nos derrotaram, sim, mas antes disso, fizemos coisas terríveis com os de sua raça, então a minha busca se resumi a apenas esse ideal: liberdade. Talvez agora, trabalhando para Baltazar, seus olhos se abram mesmo que lentamente.


			Certamente havia sinceridade nas palavras de Otakus, talvez ele até tivesse razão em certo ponto de vista, mas, ainda assim, eu não conseguia enxergar a imensidão que a liberdade significava para ele. Talvez eu estivesse atrofiado, preso durante muito tempo em um pequeno cercado ao qual já havia me acostumado e me apegado. Depois de nossa conversa Otakus me levou até a saída da Cidade Caída. Como na chegada, ele foi à frente, calado e cautelosamente inspecionando o caminho, e quando já estávamos quase chegando ao topo eu ouvi um barulho de algo pesado se arrastando. Otakus vendo que eu estava desconfortável com aquela situação me explicou que os alçapões que davam acesso à Cidade Caída eram protegidos por magia, e só aqueles com a permissão de Baltazar poderiam entrar ou sair. Depois da explicação de Otakus, saímos pelo alçapão em outra casa abandonada, provavelmente aquelas eram casas de moradores que não pagaram os seus impostos e acabaram sendo mortos, tendo, assim, seus lares transformados em pontos de acesso para a Cidade Caída, bem debaixo do nariz do reino.


			Cuidadosamente, saímos pelos fundos da casa para não levantarmos suspeitas, afinal de contas já era dia e os soldados poderiam desconfiar de algo. Saímos pela janela localizada no fundo da casa que dava acesso à horta do velho, e ranzinza, Londo. Um velho Haram de cabelos brancos e espetados que odiava tudo que se mexia na face de Melan. Cuidadosamente pulamos o seu muro, porém ao cairmos do outro lado nos deparamos com o velho que estava com uma cesta de compras na mão, ele ficou catatônico durante um tempo, tentando entender o que tinha acabado de testemunhar. Quando o sangue voltou a circular o velho ficou vermelho, como se estivesse prendendo a respiração, logo depois passou para o roxo e justo no momento em que iríamos nos explicar, ele largou as compras no chão e com um olhar maligno nos encarando conjurou duas bolas de fogo que nos acertou em cheio. O velho, percebendo a loucura que tinha acabado de fazer, já mais calmo, pegou as suas compras no chão e foi em direção a entrada de sua casa, porém antes de virar a quadra nos olhou com desprezo e disse:


			— Vocês são patéticos, se querem brincar de suicidas indo naquele lugar, não inclua a minha residência nisso, da próxima vez não serei tão gentil.


			Era óbvio que o velho tinha conhecimento da Cidade Caída, mas devido à dor agonizante que estava sentindo naquele momento não me preocupei de imediato com suas palavras, pois tratei de me preocupar com algo mais urgente naquele momento: chegar em casa. Talvez aquela fosse a última oportunidade de ver Birseu, ele tinha sido um ótimo pai para mim e queria retribuir com as moedas de bane que o velho Baltazar havia me entregue. Eu e Otakus fomos praticamente nos arrastando até a casa dele que ficava próxima dali, pois não podíamos nos arriscar nas ruas de Otios com vestimentas chamuscadas, logicamente levantaria alguma suspeita. Aquele velho filho da mãe do Londo nos atacou para valer, eu sentia como se o meu interior ainda estivesse em chamas. Otakus me emprestou roupas novas e descansamos um pouco até nos recuperarmos. Acomodei-me em uma poltrona velha no canto da sala e me inclinei para descansar um pouco os olhos antes de partir. Foi quando me lembrei das palavras do velho Londo, se ele tivesse alguma ligação com a seita das Trevas Iluminadas provavelmente Otakus saberia, então sem fazer cerimônia, perguntei ao meu anfitrião o que aquele velho queria dizer com tais palavras. Otakus ficou algum tempo em silêncio, baixou a cabeça, fechou os olhos e disse:


			— Eu nunca escondi de você, Caliel, que o que fazemos na seita é perigoso, pessoas morrem e famílias sofrem, digamos que o velho, há muito tempo, foi um dos mais ávidos membros da seita, ele e sua filha Chamel. Nessa época ele acreditava nos ideais e na revolução que estávamos planejando. A sua filha nunca foi muito de palavras, aquela garota era a própria atitude encarnada, ela gostava das missões de campo, espionagem e até chegou a participar de algumas campanhas em ruínas atrás de objetos místicos, porém em uma missão atrás de certo artefato, Chamel sumiu, nunca mais retornou para a seita, e depois de duas missões de resgate malsucedidas concluímos que havia morrido em missão. Como não encontramos o corpo, fizemos uma homenagem simbólica, Londo nunca se recuperou. Nesses seis anos que se passaram, ele foi se deteriorando, se corroendo. Tentamos trazê-lo de volta algumas vezes, mas ele culpa a seita pelo destino de sua filha. A minha opinião sobre isso? Londo é um fraco, ele sempre soube dos sacrifícios pela causa, vejo Chamel com respeito, alguém que morreu lutando pelo que acreditava, ela não ficaria feliz de ver o pai se vitimando desse jeito.


			Cada vez mais o buraco em que eu havia entrado se tornava mais e mais fundo. Percebi com aquela história de Otakus que fatalidades eram inevitáveis. Escolhas eram feitas e consequências eram adquiridas, nada mais do que isso. Eu precisava estar preparado para as consequências e precisava impedir que Birseu sofresse caso eu fracassasse, não gostaria de vê-lo na mesma posição de Londo por minha culpa. Então falei para o meu amigo de longa data:


			— Prometa-me uma coisa Otakus, caso eu não retorne da minha missão, diga ao meu pai que eu fugi, que eu não aguentava mais viver preso nessa maldita cidadela. Diga a ele que eu estou livre.


			Ao terminar meu pedido, Otakus olhou para mim e confirmou com certo deboche. Não sentindo muita confiança devido à sua atitude, pedi que me jurasse que o faria, e então com a sua típica arrogância Ruik disse:


			— Baltazar é sábio, Caliel, ele tem mais de dois mil anos, viu coisas que eu e você não compreenderíamos. Ele foi um dos membros do grande conselho há mais de mil anos, quando o mundo era unificado pelo poder de Linux, antes das guerras, mas acima de tudo ele tem um dom que foi aperfeiçoado com o passar das eras, ele sabe ler o coração de alguém. Pode parecer abstrato o que eu estou dizendo, mas acredite em mim amigo, não há nada mais real que isso. Ele viu um potencial em você, que eu jamais havia o visto ver em outra pessoa, ainda mais por você ser um novato. Ele fez questão de conversar pessoalmente com você, Caliel, coisa que ele não faz com qualquer um. Eu acredito nele, meu amigo, e ele acredita em você. 


			Desculpe-me se parecer pretensioso da minha parte não levar tão a sério essa sua súbita certeza de morte, mas é que eu acredito que você retornará com vida, e, melhor ainda, com a relíquia Chamas Cristalizadas em mãos. Não se preocupe, caso eu esteja errado e você venha a morrer nessa missão, eu darei o recado, eu juro.


			Apesar das baboseiras ditas, fiquei satisfeito com o final de nossa conversa. Eu não tinha mais dúvidas que Otakus cumpriria o papel dele caso algo acontecesse comigo. Era hora de partir, o sol já se encontrava no meio do céu, e se Birseu ainda não tinha sentido a minha falta antes, naquele momento, já deveria estar desesperado e arrancando os cabelos.


			Finalmente, quando cheguei em casa, parei um instante antes de entrar e admirei aquele lugar por um tempo. Talvez fosse a última vez que o visse, aquele pequeno e apertado galpão era o meu mundo até aquele momento, a minha casca.


			Ao entrar vi Birseu trabalhando em sua forja, o que me surpreendeu, pois estava parado sem um mísero serviço já há algum tempo. Fui me aproximando, sorrateiro, no terceiro passo que dei, ele parou de martelar e se virou em minha direção, sua cara com certeza não era de felicidade, estava furioso, nunca o tinha visto naquele estado, então veio em minha direção, me agarrou pelo braço, e gritando disse:


			— No que você pensa, seu idiota, eu disse para você que daria um jeito, criança tola. Se aliar com gente como Baltazar? Você deve estar querendo morrer mais cedo mesmo. Eu lhe dei educação, Caliel, lhe ensinei os princípios de uma vida honrada, lhe dei abrigo e o amor de um pai e é assim que você me retribui? Se aliando àquele lunático? Eu te amo, mas se você quer viver uma meia-vida, eu não estarei com você, nunca mais.


			Naquele momento, meus olhos lacrimejaram de ódio, pois, apesar de ter feito tudo o que estava ao meu alcance para protegê-lo, era daquela forma que ele me tratava, como uma criança indefesa, que não era capaz de tomar as suas próprias decisões e arcar com as consequências. Eu não era mais criança e, por mais respeito e admiração que eu tivesse por Birseu, naquele momento o meu sangue ferveu e, em um momento de fúria, palavras sem volta saíram da minha boca:


			— Eu estou fazendo isso por você, Birseu, para que você não tenha a droga da cabeça cortada em praça pública quando o Balança de Ouro chegar. Fiz isso porque eu não suportaria ver o Glosbe que, sem motivo algum, me criou como seu próprio filho tivesse o sangue derramado por conta de algo tão patético quanto impostos. Esse mundo é podre, e essa cidadela talvez não seja o bastante para mim. Não vou negar que, além de conseguir o dinheiro para pagarmos os impostos, eu também entrei na seita porque eu não aguentava mais viver nesta casa, eu preciso de mais.


			Birseu então se ajoelhou e começou a chorar, não havia mais nada a ser dito ali, ele já sabia de tudo, não importava mais. Antes de sair deixei o saco com moedas na entrada, minha missão estava completa, ele gostando ou não. Com o coração apertado e a mente confusa, fui em direção a entrada da Cidade Caída, pois, por mais que Birseu não entendesse a minha atitude, aquelas moedas teriam um preço a ser pago, e estava na hora de cumprir com o combinado, afinal de contas como o próprio Birseu disse, eu era um Haram criado na honra, e não fugia diante das minhas responsabilidades.


			Era a primeira vez que eu descia as escadas da Cidade Caída sozinho e já estava me acostumando rápido com a sensação, era quase como se eu, em tão pouco tempo já fizesse parte daquele lugar. Ao chegar à base da escada, a velha porta com frestas de luz me aguardava e, pela primeira vez, usei a chave que Otakus havia me dado para abri-la, então, como se eu estivesse nascendo para uma nova vida, para uma nova história, entrei na cidade, mas, para o meu espanto, o clima estava muito mais pesado daquela vez. Nenhum Glosbe e nenhum refugiado se encontravam pelas ruas, mas podia-se ouvir um som distante vindo do centro, mais do que depressa fui investigar. Quase chegando ao centro já estava praticamente impossível avançar, pois a aglomeração era tremenda, todos os membros da seita estavam ali. 


			Quando finalmente consegui ter uma visão clara do que se passava me deparei com uma cena bizarra: O velho Londo estava algemado no centro da praça e Baltazar estava ao seu lado com vestimentas vermelhas estranhas, cobertas por penas e espinhos de ferro, ele também segurava um pergaminho antigo em suas mãos. Apesar da quantidade de gente ali presente, o silêncio era perturbador, de repente, Baltazar começou a ler o pergaminho, como se estivesse apenas me esperando para iniciar o que quer que ele estivesse fazendo:


			— Por crimes de traição contra a nossa seita, Londo Haldor De Miniprixa, será julgado e condenado nesta corte hoje presente. Nós, da Seita Trevas Iluminadas, prezamos acima de qualquer coisa, a lealdade de nossos iguais e Londo, mesmo tendo sido parte fundamental de nossa seita, cometeu um crime terrível: contou a um Glosbe desertor sobre a nossa sociedade, nos difamou, envergonhou e colocou toda a nossa cidade em perigo, por isso, por unanimidade do conselho o declaro à morte.


			Naquele momento tudo se encaixou, Londo havia me dedurado, havia sido ele que contara a Birseu sobre a seita. A minha primeira reação com aquela revelação foi de vingança, pois aquele velho louco tinha estragado tudo, mas, mesmo depois de tudo que aquele merda havia feito eu não poderia deixá-lo morrer.


			Logo que Baltazar terminou o seu pronunciamento, o carrasco começou a se aproximar do velho. Com um esforço sobre humano, consegui chegar ao centro da praça e pulei na frente do machado do carrasco que parou o seu ataque bruscamente deixando sua lâmina a centímetros do meu rosto, então, mesmo com as pernas trêmulas pelo ocorrido eu disse:


			— Povo da Cidade Caída, o crime que esse Haram cometeu foi principalmente contra mim, o principal prejudicado nessa história fui eu e acreditem, mesmo assim não concordo com sua execução. Quero deixar claro que não concordo com o que ele fez, mas acho que devemos dar a chance dele se explicar, não acho que o que estávamos prestes a fazer aqui seja diferente do que acontece todos os dias no andar de cima. Se realmente queremos ser a mudança que esse reino precisa, então que sejamos superiores a eles.


			Claramente Baltazar havia ficado assustado com a minha intromissão, mas o povo da Cidade Caída parecia concordar com minhas palavras.


			Então Baltazar, com um sorriso no rosto, se aproximou lentamente e, sem que eu estivesse preparado, me deu um soco bem no meio da cara. Levar um soco direto de um Glosbe talvez tenha sido uma das experiências mais traumáticas da minha vida e, enquanto eu rolava de dor no chão com o meu nariz quebrado, Baltazar pisou em meu peito e sussurrou em meu ouvido:


			— Você, se coloque em seu devido lugar, criança, a tradição da seita será respeitada, você goste ou não.


			Então ele se virou para a plateia que estava tensa e disse:


			— Não temam, nobres magos, a criança tem espírito puro, mas ainda precisa aprender sobre a nossa hierarquia. Assim como um animal selvagem recém-capturado, ele será domado e, acreditem, ainda será um membro de valor de nossa seita.


			Enquanto eu recobrava os sentidos, pude ver Otakus na plateia, ele parecia bem perturbado com o que estava acontecendo. Sem perder tempo me levantei do chão e coloquei meu nariz no lugar. Obviamente Baltazar era um ótimo orador, mas mesmo assim a plateia estava incomodada, eu os havia feito pensar, então uma voz veio do fundo da plateia: “QUEREMOS JUSTIÇA, NÃO EXECUÇÃO”, então outra voz veio: “DEIXA O VELHO SE DEFENDER” e cada vez mais as vozes se multiplicavam entre a plateia. Baltazar não esboçou reação, e com certa serenidade decretou:


			— Então que assim seja, Londo terá o direito de se defender e, dessa vez, deixarei na mão de vocês a decisão do julgamento.


			Baltazar então retirou o couro que cobria a boca do velho Londo que com certa dificuldade disse à plateia:


			— Eu não sou um criminoso, vocês são criminosos, tiraram a única coisa que importava para mim: a minha filha Chamel. Esse jovem chamado Caliel é um bom rapaz, conheci o seu pai há pouco tempo e, apesar de ser um Glosbe também é uma boa pessoa. Vocês destroem essas famílias como se apenas os seus interesses importassem. Vi esse jovem hoje e me lembrei da minha pequena Chamel, o mesmo fogo, a mesma energia, não podia deixá-lo ter o mesmo destino também.


			A plateia que estava em silêncio ouviu atentamente a cada palavra do velho, e então, sem cerimônia, Baltazar novamente se pronunciou:


			— Ouviram, minhas crianças? Esse homem assumiu que relatou nossa existência a um Glosbe desertor. Não importam suas intenções, ele colocou cada um de nós em risco, e é por esse motivo que preciso eliminá-lo. Precisamos honrar as leis que mantiveram a nossa sociedade no anonimato por tanto tempo.


			Naquele momento a plateia começou a pender para o lado de Baltazar. É lógico que eu não estava ganhando nada com aquilo, apenas uma consciência tranquila, e talvez bastasse. De uma coisa eu sabia: não gostaria de ver aquele velho Glosbe sendo decapitado por algo relacionado a mim, então, novamente me pronunciei:


			— Povo da Cidade Caída, esse velho agiu, sim, de forma imprudente, mas de forma alguma, agiu para prejudicar a seita. Não acho que um Glosbe quebrado deva pagar com sangue por idiotices que fez enquanto era movido por sentimentos conturbados. Acho que Londo talvez seja, sim, um perigo para continuar vivendo no andar de cima, então meu voto é para que ele viva aqui na Cidade Caída, assim, mostraremos a ele que a seita o quer de volta. 


			Devemos fazê-lo lembrar do porquê fazemos o que fazemos e, talvez um dia, ele possa ter orgulho da filha, ao invés de pena.


			Ao terminar de dizer tais palavras, Londo começou a chorar igual uma criança, enquanto isso, Baltazar já não tinha mais aquele semblante pacífico, seus olhos verdadeiros haviam retornado, cheios de ganância e ódio, do outro lado, a plateia estava em êxtase, parecia que tínhamos chegado a um veredicto. Londo estava a salvo e, enquanto era levado por alguns membros da seita para os seus novos aposentos, Otakus veio em minha direção e disse:


			— Você é um animal, Caliel, se intrometendo onde não lhe diz respeito. Baltazar só estava nos protegendo, se algum dos guardas ficar sabendo de nossa seita tudo estará perdido. Aqui não é o seu lugar, meu amigo, me enganei em relação a você, uma pessoa que age por impulso e não sabe controlar os seus sentimentos não serve para nós.


			Eu sabia que Otakus falava da boca para fora. Por mais que ele fosse um Ruik sério e orgulhoso, a sua expressão não mentia, ele estava contente que o velho estava a salvo, então eu lhe disse:


			— Você sabe o que este Haram já passou, Otakus, conhece a história dele melhor que eu. 


			Ele não traiu a seita, ele está sofrendo, está ferido, confuso e sozinho e, se somos mesmo um grupo que preza pelo bem-estar uns dos outros, deveríamos ter um pingo de consideração por ele. Nós devemos ajudá-lo a superar o passado, você mesmo disse que ele era um dos membros mais leais da seita e um aliado valoroso. Se formos realmente diferentes de Milus devemos cuidar dele e não o punir com a morte.


			Otakus não aprovou o que eu havia dito, provavelmente, por mais que parte dele concordasse comigo, ele jamais admitiria, pois era leal demais a Baltazar para ir contra os seus ideais, estava cego pela lealdade. Otakus já estava me dando as costas e indo embora, quando de repente ele deu meia volta e me agarrou pelo pescoço, em seguida me pressionou contra o monólito que havia no meio da praça, e com angústia nos olhos disse:


			— Nunca mais volte aqui embaixo, Caliel, você envergonha a seita e me envergonha. No seu segundo dia já quis desafiar a autoridade de Baltazar. Pensei que você fosse diferente, apesar da diferença de idade que temos, eu lhe respeitava, pensei que você seria um grande Haram algum dia, mas vejo que não passa de plebe, não merecia nem os punhos de Baltazar em seu rosto. Você gosta de falar sobre escolhas e consequências, não é mesmo? Bem, lhe darei a consequência dos seus atos, chutarei você para fora daqui tão rápido que Baltazar não terá nem tempo de terminar o que começou.


			Otakus não estava blefando, ele de fato estava se preparando para me atacar. Talvez eu realmente tivesse passado um pouco dos limites, mas aquilo era demais, ele olhava para mim com o mesmo desprezo que se olha para um inimigo. Enquanto ele levantava o seu punho, eu tentava de todas as formas me soltar, mas ele era forte demais. Vendo que eu não ia conseguir me soltar, apenas fechei os meus olhos e me preparei para o impacto. Alguns segundos se passaram e percebi que nada havia acontecido, então abri os olhos e vi uma mão segurando o punho de Otakus que já estava a centímetros do meu rosto. Fiquei surpreso ao ver que era Baltazar que havia interrompido a briga e, com aquele velho semblante tranquilo, bem diferente do que estava há um tempo, disse:


			— Esse não é o caminho, meu leal Otakus. Seu amigo é bem impetuoso, é verdade, e me tirou do sério durante o julgamento de Londo; um feito que poucos conseguiram, mas durante o seu discurso, ele atingiu o coração dos membros da seita. Eu já vivi muito, por esse motivo tenho esse péssimo hábito de tomar decisões baseadas unicamente na lógica e na razão e, por vezes, me esqueço de colocar na balança o sentimento, coisa que o nosso amigo aqui tem bastante. Sou um amante do desconhecido, e estou louco para descobrir onde esse garoto irá chegar aqui conosco. Como eu já havia dito antes, o coração dele é forte, mas a sua mente o trai. O que tenho a dizer para você, Caliel, é: não me desafie nunca mais, por mais que eu saiba que você agiu pelo coração, não tenho tempo a perder com trivialidades. Essa cidade gira e funciona há décadas sobre os meus cuidados e, mesmo tendo poupado a vida de Londo, agora ele é responsabilidade sua, se ele cometer mais algum crime, você mesmo irá matá-lo.


			Baltazar era um homem complexo, pacífico e violento ao mesmo tempo, uma mistura de características difíceis de decifrar. Apesar do sermão que havia acabado de me dar, ele me chamou para ir ao seu templo para conhecer a equipe que me acompanharia na viagem a Velweb. Eu estava dentro, mesmo com tudo que tinha acabado de acontecer, Baltazar nem cogitou a possibilidade de me dar uma punição ou algo do tipo que me deixasse fora da missão. 


			Pelo jeito ele queria mesmo que eu fizesse parte daquilo, o que era bem estranho. Chegando ao templo, vi que havia cinco pessoas nos esperando do lado de fora: dois Harans de cabelos escuros, um Haram macho e uma Haram fêmea, um Ruik bem pequeno com um ar malandro, e dois Glosbes grandes e fortes. Fiquei meio assustado ao ver aqueles Glosbes, pois eles me lembravam alguns guardas de Otios, mas deveria ser só coisa da minha imaginação, afinal de contas, todos eles eram parecidos, sempre com aquela cara de inseto monstruoso. Baltazar então, tranquilamente, abriu a porta do templo. Ao entrarmos percebi que havia algumas cadeiras no centro do salão e um mapa pendurado. Todos se acomodaram no local, e o pequeno Ruik foi para frente de nós e se apresentou:


			— Meu nome é Manom, eu serei o guia de vocês nessa viagem. Como vocês já podem ter imaginado, eu cresci em Velweb e, junto de Otakus, outro membro de nossa seita, era um dos guardas de nossa joia mais sagrada, a Chama Cristalizada, por esse motivo, posso dizer que a nossa viagem não será nada fácil. Ao sairmos das estradas de Bienenstok nos depararemos com a floresta de Balum, ela abriga várias criaturas que vão querer te comer, incluindo insetos gigantes de todas as formas e tamanhos. O exército dos Glosbes encheu a floresta com essas criaturas nojentas há algumas décadas durante a batalha contra Velweb, como uma forma de inutilizar o caminho para nós, logicamente que deu certo e assim perdemos um ponto estratégico importante na guerra. As criaturas se adaptaram muito bem ao ambiente e residem lá até hoje. Vocês podem achar à primeira vista que seria suicídio entrar na floresta, e realmente seria, se não tivéssemos esses dois cavalheiros conosco, Jasan e Corolel. Eles já foram do exército Glosbe antes de desertarem, sendo assim, receberam treinamento militar que os ensinou a domar aquelas coisas rastejantes, então enquanto estivermos com eles, tudo ficará bem, pelo menos na primeira parte do percurso. Na segunda parte as coisas começam a esquentar, meus amigos. Nós passaremos por dentro das cavernas Metrieles, que por sua vez corta a montanha do pico. Essas cavernas à primeira vista parecem inofensivas, mas as aparências enganam, elas não seguem um caminho reto até a saída, podemos dizer que entraremos em um complexo labirinto, tão grande que, caso aconteça de algum de vocês se perderem, as chances de sobrevivência é quase zero, e isso não é tudo, meus jovens aventureiros, a caverna abriga moradores, o mais comum deles é o Bobun, um bicho que parece uma meleca de quatro patas. Esse animal se camufla por entre as pedras e adora carne, podemos distingui-los de grandes rochas facilmente por conta de sua crista vermelha. Quando se sentem ameaçados é que eles se tornam assustadores de verdade, a sua cor fica vermelha viva e acredite, ele vai te fritar só com o bafo. A rajada de fogo deles é assustadora e é por isso que temos conosco os irmãos gêmeos Lisandra e Lundra, eles são dois Harans muito poderosos, e são mestres na manipulação dos elementos. A tribo que eles viviam foi uma das últimas terras a ser dominada pelos Glosbes. Por mais que fosse uma tribo pequena, com pouco mais de cinco mil habitantes, eles seguraram os exércitos inimigos durante anos, somente com o poder da magia. Esses dois foram um dos poucos sobreviventes, digamos que eles nos protegerão de bichos assim e de qualquer outra criatura assassina que cruze nosso caminho querendo nos devorar. Por último, temos Caliel, um novato aqui na seita que também faz parte da raça dos Harans e, para quem ainda não percebeu, é o esquentadinho que interrompeu a execução do velho. Agora que todo mundo já se conhece, vou voltar a falar da nossa terceira etapa na missão que será nas ruínas de Velweb e acreditem quando eu digo que essa será a parte difícil. Durante a guerra nós fortalecemos a cidade tanto externa quanto internamente, nossos tesouros, as nossas bibliotecas e tudo que julgávamos de extremo valor foram colocadas atrás de complexos sistemas de armadilhas e tenho certeza que elas estão ativas até hoje, por esse motivo, não se esqueçam da missão e o que fomos fazer lá: pegar a gema Chamas Cristalizadas e só, pegamos e saímos, não toquem em nada e não façam nada sem o meu consentimento, se fizermos isso, ficaremos bem.


			Cada um tinha a sua função, cada passo pensado e calculado, eu só não entendia onde eu me encaixava naquela história, não me aguentando perguntei:


			— Manom o seu nome correto? Permita-me dizer uma coisa rápida: eu entendi a função de todos na missão, cada um aqui tem habilidades especiais que irão de uma forma ou de outra ajudar na missão, mas aonde eu me encaixo nisso tudo? Não me entenda mal, eu não quero ter um destaque especial nessa missão, mas é que não consigo me enxergar sendo útil para vocês.


			E ele respondeu:


			— Depois daquele show que você fez na execução daquele velho linguarudo, eu esperava alguém com um pouco mais de autoconfiança. Você é a chave, jovem Haram, somente alguém de bom coração e que não deseja usar a gema, poderá passar pelo portal que leva a dimensão onde a joia está escondida. Baltazar tem plena confiança que você não vai fracassar, e é bom mesmo, caso contrário essa missão terá sido inútil. Fique sempre atrás de mim, se você morrer antes de chegarmos, fracassaremos, e eu não fracasso. Não sinta medo, jovenzinho, o grande Manom irá te proteger.


			“O grande Manom vai te proteger”. Quem aquele anão achava que era? Eu tinha certeza de que em um combate ele seria o mais inútil do grupo, mas preferi respirar fundo e não falar nada, afinal de contas não queria criar inimizades com ninguém. A viagem seria longa e perigosa e não iríamos precisar de mais tensão.


			Depois da reunião fomos para o Pech, o único lugar em toda Cidade Caída onde podíamos nos divertir com jogos de azar e bebidas quentes. Tenho que admitir que eu já estava com saudades de me divertir um pouco, em Otios, por conta do toque de recolher, não era uma tarefa fácil sair para encher a cara com os amigos, os únicos lugares que tínhamos eram as pensões, pagávamos uma diária somente para ficarmos enchendo a cara a noite toda e, pelo preço das bebidas, fazíamos isso somente em ocasiões especiais, como o nascimento de um filho ou para comemorar a união de laços entre dois apaixonados. Mas lá na Cidade Caída as coisas eram diferentes, não havia o maldito toque de recolher e a porta daquele bar estava sempre aberta. Baltazar havia preparado uma noite especial para nós e tudo por conta da casa. 


			Provavelmente ele queria que tivéssemos uma lembrança boa antes de partirmos, ou talvez só quisesse que o grupo se entrosasse. Sentei-me em uma banqueta de frente para o bar e observei que Manom, Lisandra e Lundra se sentaram juntos em uma mesa mais afastada, pareciam ser bons amigos, com certeza eles já se conheciam, talvez até tivessem participado de outras missões juntos. Jasan e Corolel estavam em um canto qualquer do bar e não demonstravam um pingo de interesse em querer se entrosar com o restante do grupo. Eu fiquei na minha, e pedi um orvalho de fogo, uma bebida que eu jamais teria condições de pagar em Otios, degustei devagar, quando me dei conta já tinham quatro copos vazios na minha frente e, com um sorriso frouxo no rosto, me levantei, era hora de ir embora. Quando estava me dirigindo para a porta de saída, Lisandra me pegou pelo braço e me chamou para me juntar a eles, sem ter como recusar me acomodei em uma cadeira perto dela. Ela já estava bem alta, estava falando alto e rindo de qualquer coisa, apesar de estar naquele estado, me parecia uma Haram interessante. Eu nunca fui muito bom com o sexo oposto, mas os seus olhos não mentiam, ela estava flertando comigo e, enquanto seu irmão Lundra me falava de sua tribo e de seu heroísmo durante a guerra, ela apenas me observava. Manom havia bebido demais e já estava praticamente dormindo na cadeira e, em algum momento, Lundra foi ao banheiro, Lisandra aproveitando que estávamos praticamente sozinhos, se aproximou de mim e disse em meu ouvido:


			— Eu quero você hoje à noite. Vou colocar o meu irmão e Manom para dormir. Deixe a porta do seu quarto destrancada


			Ela, com certeza, era uma Haram de atitude e que sabia o que queria, e eu respeitava isso, então lhe dei um leve e rápido beijo apenas para lhe dizer que eu também queria lhe ver naquela noite. Quando percebi que Lundra já estava retornando, me levantei e parti rumo ao meu dormitório usando da desculpa que já estava bêbado demais para continuar, o que de fato não era uma mentira. Eu estava pior do que imaginava e fui trançando as pernas no caminho, ao chegar fiz questão de deixar a porta entreaberta para Lisandra. Não era de mim ter relações logo de cara com uma jovem, mas havia tanta coisa acontecendo que eu precisava aliviar a tensão, e Lisandra, com certeza só estava me usando, provavelmente não viu nenhum Haram sortudo no bar que lhe interessasse para passar uma noite, a não ser eu. Nós tínhamos que nos divertir, afinal de contas nada garantia que retornaríamos daquela missão. Naquela noite, aproveitaríamos mesmo não sabendo muito mais um do outro do que o nome. Lisandra chegou sorrateira, vi seus dedos entrando pela fresta da porta a abrindo devagar, ela estava linda, não dissemos uma palavra, ela se acomodou debaixo das cobertas comigo e fizemos amor a noite toda.


			No dia seguinte, ao acordar, minhas mãos procuraram por ela entre as cobertas antes mesmo que meus olhos se abrissem, ela não estava mais lá, isso não me surpreendeu, na verdade, eu já contava com aquilo, como eu havia dito antes, ela provavelmente só queria um pouco de diversão antes da missão. Apesar de jovem eu não era um Haram inocente nas questões do coração, eu sabia como aquele tipo de coisa funcionava. Levantei-me da cama um pouco zonzo, minha cabeça ainda girava por conta da bebida. Fui até o banheiro para jogar um pouco de água no rosto e para minha surpresa havia uma banheira com águas quentes me esperando, provavelmente mais um presente de Baltazar antes de partirmos. Sem demora me banhei naquela água deliciosa, fazia bastante tempo desde a última vez que eu havia tomado um banho em águas quentes como aquela, então aproveitei ao máximo. Estranhamente aquele banho não lavou apenas o meu corpo, lavou também o meu espírito, tudo o que havia acontecido nos últimos tempos, todas as intrigas, as brigas que ainda machucavam o meu coração cicatrizaram. Ao sair do banho, me sentia mais forte, estava preparado para encarar o meu destino, então me vesti e fui ao templo de Baltazar. Chegando vi que todos já estavam ali. 


			Lisandra quando me viu não se mostrou nenhum pouco desconfortável, ao contrário, também não me incomodei, era melhor daquele jeito, quanto menos nos aproximássemos sentimentalmente, melhor fluiria a missão. Baltazar então fez o seu discurso motivacional antes de partirmos:


			— Meus jovens, hoje é o dia que vocês encararão o destino. Como todos já sabem, não será uma viagem fácil, mas tenho plena confiança na força e na sabedoria de cada um de vocês. O futuro da nossa seita depende dessa missão. Milus está cada dia mais tirano e não podemos deixar isso continuar. Todas as raças que aqui residem voltarão para a superfície não como escravos, mas como guerreiros, os guerreiros que irão trazer igualdade e paz para todos os povos de Horum, e que a magia se torne novamente o alicerce de nossa sociedade. Vocês devem ter reparado na banheira de águas quentes em seus dormitórios nesta manhã, eu mesmo encantei aquelas águas para seus corações se fortalecerem e, com as suas forças renovadas, tenho certeza que atingirão as minhas expectativas, então, minhas crianças, me deixem orgulhoso.
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